
 

    O Instituto de Pesquisa DataSenado, em parceria com o Observatório da Mulher contra a 
Violência, realizou, em 2019, a oitava edição da Pesquisa Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher. A partir de entrevistas a uma amostra representativa da população 
feminina do Brasil com mais de 16 anos de idade, verificou que 27% dessas mulheres 
declararam ter sofrido algum tipo de violência doméstica ou familiar em algum momento 
da vida. E que 5% das mulheres entrevistadas haviam sofrido algum tipo de violência 
doméstica nos últimos 12 meses.

    Cumpre salientar que estes números indicam o percentual de mulheres que se percebem 
em situação de violência. Isso porque esses percentuais se referem a respostas a perguntas 
diretas questionando se as mulheres haviam sofrido algum tipo de violência, e se algum 
tipo de violência havia ocorrido nos últimos 12 meses. Coube, portanto, à mulher inquirida 
definir o que seria violência, em sua concepção, e se ela a havia sofrido. 

    Entretanto, uma questão ainda paira no ar, a de quantas mulheres que vivem em situação 
de violência doméstica não a percebem como tal. E, portanto, sequer estariam no radar de 
serviços públicos com vistas a enfrentar essa violência.

    Com vistas a responder a tal questionamento, foi inserido um novo bloco de perguntas 
no questionário aplicado nesta 8ª edição da Pesquisa Violência Doméstica e Familiar. Isso 
permitiu trazer dados inéditos referentes a diferenças entre a experiência de situações de 
violência doméstica e a sua percepção pelas mulheres que a vivenciaram.
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Mulheres e seus Temas Emergentes 

Em um primeiro momento, perguntou-se diretamente às mulheres se haviam sofrido 
algum tipo de violência doméstica provocada por um homem, e se essa violência havia 
ocorrido nos últimos 12 meses. Depois, outro bloco do questionário aferiu a exposição da 
entrevistada à violência de forma indireta. Foi perguntado se, nos últimos 12 meses, ela 
havia passado por uma série de situações relacionadas a diferentes tipos de violência 
doméstica, como ser vítima de insulto, humilhação ou  xingamento, ou tapa/soco, 
empurrão ou ameaça com arma de fogo.
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    Ao se comparar os percentuais das mulheres que afirmaram ter passado por situações 
relacionadas à violência doméstica e daquelas que declararam ter sido vítimas de 
violência perpetrada por parceiros ou ex-parceiros nos últimos 12 meses, é possível 
verificar uma grande disparidade entre os números. 

    A partir da análise dos dados, verifica-se que, a despeito da Lei Maria da Penha trazer o 
conceito e os tipos de violência doméstica contra mulheres, na prática não é tão simples 
assegurar que a mulher em situação de violência se perceba nessa situação. Tal desafio é 
exposto pelas diferenças encontradas nos percentuais de violência apurados a partir de 
diferentes formas de se perguntar se a mulher sofreu violência.

    Cumpre salientar que estes números indicam o percentual de mulheres que se percebem 
em situação de violência. Isso porque esses percentuais se referem a respostas a perguntas 
diretas questionando se as mulheres haviam sofrido algum tipo de violência, e se algum 
tipo de violência havia ocorrido nos últimos 12 meses. Coube, portanto, à mulher inquirida 
definir o que seria violência, em sua concepção, e se ela a havia sofrido. 

    Entretanto, uma questão ainda paira no ar, a de quantas mulheres que vivem em situação 
de violência doméstica não a percebem como tal. E, portanto, sequer estariam no radar de 
serviços públicos com vistas a enfrentar essa violência.

    Com vistas a responder a tal questionamento, foi inserido um novo bloco de perguntas 
no questionário aplicado nesta 8ª edição da Pesquisa Violência Doméstica e Familiar. Isso 
permitiu trazer dados inéditos referentes a diferenças entre a experiência de situações de 
violência doméstica e a sua percepção pelas mulheres que a vivenciaram.
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Insultou você?

Humilhou você diante de outras pessoas?

Fez falsas acusações sobre você?

Fez coisas para assustar você, como gritar ou quebrar objetos?

Ameaçou você ou alguém próximo de você?

Usou fotos ou vídeos íntimos para chantagear você?

Divulgou fotos ou vídeos íntimos na internet sem a sua autorização?

Tomou seu salário ou os rendimentos de seu trabalho?

Tomou ou destruiu algum objeto ou documento seu para prejudicar você?

Realizou alguma transação financeira para prejudicar você?

Bateu, empurrou, jogou objeto, ou fez alguma outra coisa para machucar você?

Ameaçou usar ou usou alguma arma contra você?

Nos úl�mos 12 meses, algum parceiro ou ex-parceiro
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Em um primeiro momento, perguntou-se diretamente às mulheres se haviam sofrido 
algum tipo de violência doméstica provocada por um homem, e se essa violência havia 
ocorrido nos últimos 12 meses. Depois, outro bloco do questionário aferiu a exposição da 
entrevistada à violência de forma indireta. Foi perguntado se, nos últimos 12 meses, ela 
havia passado por uma série de situações relacionadas a diferentes tipos de violência 
doméstica, como ser vítima de insulto, humilhação ou  xingamento, ou tapa/soco, 
empurrão ou ameaça com arma de fogo.



    De modo que o número de mulheres que vivenciou situações relacionadas à violência 
doméstica praticada pelo (ex) parceiros é, pelo menos, 5 vezes maior do que o número de 
mulheres que declarou ter sofrido violência doméstica, quando perguntada diretamente. 
Isto é, muitas mulheres não reconheceram situações vivenciadas em seus 
relacionamentos íntimos, como xingamentos, ou mesmo agressões físicas, como uma 
situação de violência doméstica. O que indica um descasamento entre a experiência de 
situações de violência no âmbito das relações íntimas e a percepção dessas situações 
como integrantes de um quadro violência doméstica. 
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Experiência de situações de violência X 
Percepção da Violência (nos úl�mos 12 meses)

Mulheres que passaram por situações relacionadas à violência por parceiro
ín�mo nos úl�mos 12 meses
Mulheres que declararam ter sofrido violência, que foi perpetrada por parceiro
ín�mo e que ocorreu nos úl�mos 12 meses.

    Os dados mostram, ainda, que a percepção da violência varia a depender de seu tipo. 
Enquanto situações relacionadas à violência do tipo física parecem ser mais reconhecidas 
como integrantes de um quadro de violência doméstica, situações relacionadas à 
violência do tipo patrimonial, por exemplo, muito raramente são reconhecidas como tal. 
Isso porque 3 vezes mais mulheres declararam ter vivenciado situações de violência 
física, em relação àquelas que haviam respondido diretamente ter sido vítimas de 
violência doméstica e que havia sido do tipo física. E, no caso da violência patrimonial, 
essa diferença foi muito maior, uma vez que 20 vezes mais mulheres declararam ter 
vivenciado situações relacionadas a esse tipo de violência, como o (ex) parceiro ter 
tomado ou destruído objetos, em relação àquelas que haviam respondido diretamete ter 
sido vítimas de violência doméstica do tipo patrimonial, quando pergintadas diretamente.

    Isso porque, quando se perguntou às entrevistadas diretamente se já haviam 
sofrido violência doméstica, cerca de 4% das mulheres responderam que sim, e que 
essa violência foi perpetrada por parceiro ou ex-parceiro e ocorreu nos últimos 12 
meses. Contudo, ao se perguntar às mulheres se haviam passado por situações 
específicas relacionadas a violência perpetrada por parceiros ou ex-parceiros íntimos 
nos últimos 12 meses, esse percentual foi significativamente maior, de 22%. 

    É importante destacar que tal cenário, em que a mulher não se percebe em um ciclo de 
violência doméstica, mesmo quando vivencia situações violentas em seus 
relacionamentos íntimos, pode demandar ações públicas específicas. Isso porque, o 
reconhecimento da própria situação de violência doméstica é o primeiro passo para que a 
mulher cogite buscar ajuda de serviços públicos com vistas a cessar essa violência.

    Portanto, os resultados aqui trazidos mostram que é necessário voltar o olhar às 
mulheres que, mesmo vivendo situações violentas no cotidiano de suas relações íntimas, 
não se percebem como vítimas de violência doméstica. É preciso, ainda, aprofundar 
estudos que tenham por foco entender os caminhos para o reconhecimento, pela própria 
vítima, das situações violentas vivenciadas como parte de um quadro de violência 
doméstica. E, a partir de seus resultados, buscar alternativas de ação capazes de auxiliar 
essas mulheres a reconhecer e agir para cessar essa violência.
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O DataSenado entrevistou 2.400 mulheres, entre os dias 24/09 e 4/10/2019, por meio de ligações 
para telefones fixos e móveis. A amostra é representativa da população feminina do Brasil, com 

margem de erro de 2 pontos percentuais e nível de confiança de 95%.
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    Os dados mostram, ainda, que a percepção da violência varia a depender de seu tipo. 
Enquanto situações relacionadas à violência do tipo física parecem ser mais reconhecidas 
como integrantes de um quadro de violência doméstica, situações relacionadas à 
violência do tipo patrimonial, por exemplo, muito raramente são reconhecidas como tal. 
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